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1 Projecto da reforma da Faculdade de Mathematica redigido pela commissão 
eleita em congregação de 29 de Dezembro de 1886. Coimbra: Imprensa da 
Universidade, 1887. Este projeto de reforma acabaria por não ser posto 
em prática.

2 Diário de Lisboa n.º 50, de 4.3.1861.

3 Estes modelos integram atualmente uma das exposicões permanentes 
do Departamento de Matemática da UC (http://www.uc.pt/fctuc/dmat/
divulgacao/exposicoes). Para os sítios de outras coleções de modelos 
de Olivier mencionadas neste texto, ver http://www.mat.uc.pt/~tenreiro/ 
GDOlivier/.

4 Monge, G. Géométrie descriptive. Leçons données aux Écoles normales, l’an 
3 de la République. Paris: Baudouin, 1799, p.2.

No Departamento de Matemática 
da Universidade de Coimbra 

podemos observar uma coleção de cinco 
modelos geométricos, montados sobre 
caixas ou suportes de madeira, em tudo 
análogos aos idealizados por Théodore 
Olivier (1793-1853) para expor alguns 
dos conteúdos da Geometria Descritiva. 
Neste texto, dedicado à história de 
tais modelos, damos conta, entre 
outros factos, de que os mesmos foram 
adquiridos, decorria o ano de 1872, 
para a aula de Geometria Descritiva da 
Faculdade pombalina de Matemática. 
A sua vetusta idade faz deste conjunto 
o mais antigo dos núcleos de modelos 
matemáticos de apoio ao ensino à 
guarda do Departamento de Matemática 
da Universidade de Coimbra.

tudo análogos aos modelos construídos, em meados do 
século XIX, pela firma Pixii, père et fils, a partir dos dese-
nhos e sob a orientação de Théodore Olivier (1793-1853), à 
época professor de Geometria Descritiva no Conservatoire 
des Arts et Métiers de Paris, e que surgem descritos no ca-
tálogo de 1851 das coleções desta instituição [1, p. 17-25]. 

Após a morte de Théodore Olivier, cópias dos mode-
los de Geometria Descritiva do Conservatoire des Arts et 
Métiers são adquiridas por diversas instituições de ensino 
superior. Tal seria o caso da Faculdade de Matemática da 
Universidade de Coimbra que, em 1872, adquire o refe-
rido conjunto de modelos para a aula de Geometria Des-
critiva por iniciativa do lente da cadeira, Florêncio Mago 
Barreto Feio (1819-1891). Contrariamente às coleções mais 
vastas de modelos do mesmo tipo adquiridas, na década 
de 1860, para a Escola Politécnica de Lisboa e para o Ins-
tituto Industrial do Porto, a casas francesas especializa-
das no fabrico de instrumentos científicos, veremos neste 
texto, dedicado à história da aquisição dos modelos de 
Olivier da Universidade de Coimbra, que os mesmos são 
de fabrico nacional, tendo sido construídos na Oficina de 
Instrumentos de Precisão do Instituto Industrial e Comer-
cial de Lisboa. 

2. Os MODElOs DE ThéODOrE OlIvIEr
Enquanto professor e um dos fundadores da École Polyte-
chnique, Gaspard Monge (1746-1818), matemático francês 
criador da Geometria Descritiva, foi o primeiro a fazer 
construir modelos com fios de seda para demonstrar al-
guns dos conteúdos desta disciplina, que, nas suas pala-
vras, tem como um dos seus objetivos o “de representar 
com exatidão, através de desenhos que têm apenas duas 
dimensões, os objetos que têm três dimensões, e que são 
suscetíveis de definição rigorosa”.4 Em 1814, existiam ain-
da nas coleções da École Polytechnique dois desses modelos 
de grandes dimensões [1, p. 17]. 

1. InTrODUçãO
Quando, em 1887, o Conselho da Faculdade de Matemá-
tica da Universidade de Coimbra propõe ao Governo a 
criação, entre outros estabelecimentos anexos à faculdade, 
de um gabinete de geometria descritiva e desenho1, teria, 
provavelmente, como objetivo primeiro o de enquadrar 
todo um acervo constituído por modelos, estampas e ins-
trumentos diversos, que desde o final da década de 1850 
se havia vindo a adquirir, primeiramente para a aula de 
Desenho anexa à Faculdade de Matemática, e depois, tam-
bém, para a aula de Geometria Descritiva que seria criada 
na Faculdade de Matemática por carta de lei de 26.2.1861.2 

Desse acervo fazia parte uma coleção de cinco modelos 
articulados construídos com fios de seda e braços metáli-
cos montados sobre caixas ou suportes de madeira (figura 
1), que hoje podemos encontrar no Departamento de Ma-
temática da Universidade de Coimbra, sucessor natural 
da Faculdade de Matemática instituída pelos Estatutos da 
Universidade de Coimbra de 17723. Tais modelos são em 
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Figura 1: Modelos de geometria descritiva de tipo “Olivier” 

da coleção do Departamento de Matemática da Universidade 

de Coimbra, indicando-se os números de série que constam 

do catálogo de 1851 das coleções do Conservatoire des Arts 

et Métiers. Os modelos de Coimbra pertencem à sub-série 

relativa à interseção de superfícies regradas. Nos modelos e.1 

e e.6 os fios de seda estão fixos apenas num dos elementos 

metálicos do modelo e passam livremente por pequenos ori-

fícios existentes no segundo elemento metálico, permanecen-

do sob tensão pela ação de pesos dissimulados no interior da 

caixa de madeira. (a) Interseção de dois cones que têm um par 

Em 1830, por altura da criação da École Centrale des Arts 
et Manufactures de Paris, Théodore Olivier (1793-1853), um 
dos professores fundadores desta escola e antigo aluno 
da École Polytechnique, retoma a ideia de Monge, ideali-
zando modelos em fios de seda que pudessem auxiliá-lo 
nas suas aulas de geometria [1, p. 17-18]. Contrariamente 
aos modelos estáticos de Monge, os modelos de Olivier 
possuem partes móveis, permitindo que toda uma família 
de superfícies seja por eles representada, pondo em evi-

(c) Modelo e.3 (d) Modelo e.4 (e) Modelo e.5

(a) Modelo e.1 (b) Modelo e.6

de planos tangentes em comum segundo um par de elipses; 

Altura do modelo: 64,5 cm. (b) Interseção de dois cones se-

gundo duas elipses; Altura do modelo: 64,5 cm. (c) Interse-

ção de dois cilindros, um deles perfurando completamente 

o outro, dando origem a duas curvas de interseção; Altura 

do modelo: 31 cm. (d) Interseção de dois cilindros com um 

plano tangente em comum, dando origem a uma curva de 

interseção com um ponto duplo; Altura do modelo: 31 cm. 

(e) Interseção de dois cilindros, nenhum deles perfurando 

completamente o outro, dando origem a uma curva de in-

terseção sem pontos múltiplos; Altura do modelo: 35 cm. 

dência as transformações que permitem passar de uma 
superfície a outra, ou a forma como as superfícies regra-
das são geradas. Outros modelos permitem observar as 
curvas de interseção de duas superfícies regradas. Sendo 
uma superfície regrada aquela que pode ser obtida por 
reunião de retas, ditas geratrizes, são estas que são repre-
sentadas pelos fios de seda dos modelos articulados de 
Olivier e que, no seu conjunto, nos dão uma representa-
ção tridimensional da superfície em causa. Em 1852, no 
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prefácio que escreve para a segunda edição da primeira 
parte do seu Cours de Géométrie Descriptive, Olivier mostra-
-se convencido da utilidade dos seus modelos no ensino 
da Geometria Descritiva, permitindo aos alunos melhor 
compreender as propriedades geométricas das superfícies 
que estudavam: “É assim que começamos a compreender 
que, quando queremos falar aos alunos das propriedades 
de uma superfície, a primeira coisa a fazer é colocar sob os 
seus olhos o relevo dessa superfície, para que eles vejam 
distintamente aquilo de que queremos falar-lhes”.5 

Um conjunto vasto de tais modelos foi construído pela 
firma Pixii, père et fils, fabricantes de instrumentos cientí-
ficos de Paris, a partir dos desenhos de Théodore Olivier. 
O catálogo de 1851 das coleções do Conservatoire des Arts 
et Métiers, instituição na qual Théodore Olivier era, desde 
1839, professor de Geometria Descritiva, inclui diversos 
modelos de Geometria Descritiva divididos por várias ca-
tegorias (sobre os modelos e outros trabalhos de Olivier, 
ver também [4] e [5, p. 321-331]). Os modelos de Olivier 
haveriam de ser construídos por outros fabricantes de ins-
trumentos científicos, como foi principalmente o caso de 
Fabre de Lagrange, que sucede aos Pixii na construção de 
instrumentos científicos. Na segunda metade da década de 
1850, Fabre de Lagrange fornece à Harvard University, em 
Cambridge, Massachusetts6, e à United States Military Aca-
demy, em West Point, conjuntos de modelos semelhantes 
aos idealizados por Olivier [6, p. 78], e, em 1872, constrói, 
para o South Kensington Museum, atual Science Museum de 
Londres, uma coleção de 45 de tais modelos [7]. Será ain-
da à firma de Fabre de Lagrange que, no início da déca-
da de 1860, a Escola Politécnica de Lisboa encomendaria 
o conjunto de 20 modelos que faz hoje parte do acervo 
do Museu Nacional de História Natural e da Ciência da 
Universidade de Lisboa [2, p. 249]. Também a coleção de 
modelos de Geometria Descritiva à guarda do Museu do 
Instituto Superior de Engenharia do Porto, adquirida em 
1868 à casa de instrumentos científicos Secretan de Paris, 
para o então Instituto Industrial do Porto, será constituída, 
por indicação expressa do diretor do Instituto, por mode-
los iguais aos existentes no Conservatoire des Arts et Métiers 
[2, p. 249]. 

Apesar de não possuírem qualquer identificação do 
seu construtor, os modelos de Coimbra, todos eles relati-
vos à interseção de superfícies regradas, são análogos aos 
modelos do género existentes em Lisboa e no Porto, sur-
gindo descritos no catálogo de 1851 das coleções do Con-
servatoire des Arts et Métiers de Paris, com os números de 
série e.1, e.3, e.4, e.5 e e.6 (ver figura 1). 

3. Os “rElEvOs” DA AUlA  
DE GEOMETrIA DEsCrITIvA
Apesar de a Geometria Descritiva ser lecionada na Facul-
dade de Matemática desde o ano escolar de 1840-41, só no 
ano letivo de 1861-62 será dedicada ao seu estudo uma ca-
deira a que se deu o nome “Geometria Descritiva – aplica-
ções à estereotomia, à perspetiva e à teoria das sombras”, 
de cuja lecionação seria encarregado o lente Florêncio 
Mago Barreto Feio (1819-1891)7 . 

Pouco depois de ter sido promovido a lente catedrá-
tico da nova cadeira, Barreto Feio solicita a requisição de 
materiais para a cadeira que iria começar a lecionar no 
ano escolar seguinte. A introdução na aula de Geometria 
Descritiva duma componente mais prática, que permitisse 
complementar as tradicionais preleções orais do professor 
com a execução, por parte dos alunos, das construções da 
Geometria Descritiva, será uma preocupação constante de 
Barreto Feio. Ainda no ano letivo de 1861-62, dando cum-
primento a uma antiga portaria do Ministério do Reino de 
1850, “que obrigava os estudantes do 4.º ano da Faculdade 
de Matemática, não só a fazerem um atlas das figuras de 
Geometria Descritiva relativas aos problemas para este fim 
designados pelo Conselho da Faculdade de Matemática, 
mas também a construírem sobre o papel, depois do exame 
e em ato sucessivo, uma figura de Geometria Descritiva 
tirada à sorte”, Barreto Feio dá parte ao conselho de que 
“tinha obrigado os seus discípulos a fazerem o atlas” e per-
gunta “se eles deviam também ser obrigados a fazer uma 
figura depois do exame”. Em resposta, o conselho resolve-
ria não dar execução a esse ponto da portaria “atendendo 
a que não havia os instrumentos necessários”8. 

Esta falta de instrumentos para dar um maior desen-
volvimento à componente mais prática da cadeira fará com 
que, no final do primeiro ano em que a cadeira é lecionada 

5 Olivier, T. Cours de géométrie descriptive. Première partie: du point, de la 
droite et du plan. Paris: Carilian-Goeury et V. Dalmont, 1852, p. X.

6 Quatro dos modelos desta coleção fazem parte da Collection of Histori-
cal Scientific Instruments da Universidade de Harvard.

7 Florêncio Mago Barreto Feio (1819-1891) matricula-se na Faculdade 
de Matemática no ano letivo de 1836-37 e aí recebe o grau de doutor 
em 24.10.1841. Habilitado como opositor por votação do Conselho da 
Faculdade em 7.6.1845, é nomeado lente substituto extraordinário em 
1846 e lente substituto ordinário em 1853. Em 20.3.1861, é promovido a 
lente catedrático da cadeira de Geometria Descritiva, cadeira na qual se 
manterá até abandonar o magistério. Nomeado decano da faculdade em 
27.11.1879, jubila-se pouco depois, em 12.2.1880.

8 UC, Actas da Faculdade de Mathematica, 1858-1866, fl. 129; sessão de 
17.6.1862.
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na Faculdade de Matemática, Barreto Feio reforce a pro-
posta feita havia um ano. Além de estojos de compassos 
especiais para traçar secções cónicas, e outras curvas, e de 
uma coleção de relevos especiais, Barreto Feio solicita a 
aquisição de uma coleção de relevos de madeira e com fios 
tensos como os que possuía na altura a Escola Politécnica 
de Lisboa, com dimensões adequadas para serem apresen-
tados na aula de Geometria Descritiva9. 

Apesar de a proposta apresentada por Barreto Feio ter 
sido aprovada pelo Conselho da Faculdade de Matemáti-
ca, que “resolveu que se pedissem ao Governo os objetos 
mencionados naquela proposta”, este não se compromete 
com a orientação dada por Barreto Feio ao ensino da Geo-
metria Descritiva, fazendo notar que deveria “entender-se 
que, com semelhante resolução, a faculdade não queria de 
modo algum indicar o método, que deveria seguir-se no 
ensino da Geometria Descritiva.”10 

Por razões não mencionadas nas atas da Faculdade de 
Matemática, mas a que poderá não ser alheia a ausência 
duma posição inequivocamente favorável por parte da  
faculdade à orientação dada por Barreto Feio ao ensino  
da Geometria Descritiva, os instrumentos por ele solicita-
dos acabaram por não ser adquiridos. Será preciso esperar 
uma década, ao longo da qual Barreto Feio continuará a 
exigir dos seus alunos a execução de estampas e figuras do 
Traité de géométrie descriptive de Charles François Antoine 
Leroy (figura 2), para que, na congregação de 9 de março 
de 1871, Barreto Feio volte a solicitar do conselho a aquisi-
ção de materiais para a aula de Geometria Descritiva. 

Após tantos e repetidos pedidos, são finalmente ad-
quiridos os instrumentos solicitados por Barreto Feio. 
Com data de 24 de maio de 1871, encontramos, na do-
cumentação de despesa à guarda do Arquivo da Univer-
sidade de Coimbra, uma folha de despesa assinada por 
Barreto Feio confirmando a aquisição de um conjunto de 
instrumentos e modelos para a aula de Geometria Descri-
tiva. Aí surge mencionado um instrumento idealizado por 
Théodore Olivier em 1829, constituído por um conjunto de 
fichas de diversos tamanhos e cores que permitia construir 
superfícies regradas, a que Olivier deu o nome de omnibus, 
bem como quatro modelos em relevo de superfícies envie-
sadas: parabolóide hiperbólico, cilindróide, quadrilátero 
enviesado e conóide de duas folhas (figura 3). Nenhum 
destes instrumentos didáticos chegou até nós. Ainda du-
rante o ano de 1871, outras duas folhas de despesa dão 
conta da aquisição de mais instrumentos e modelos, que 
seguramente permitiram melhorar o ensino prático da 
aula de Geometria Descritiva. 

Figura 2: Compêndios adotados em 1861-62 para a cadei-

ra de Geometria Descritiva: 5.ª edição do Traité de géo-

métrie descriptive (Paris: Mallet-Bachelier, 1859), de Charles 

François Antoine Leroy (1780-1854), e Complementos da 

geometria descriptiva de M. de Fourcy (Coimbra: Imprensa 

da Universidade, 1853), de Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto 

(1811-1893) (UC, Biblioteca Matemática).
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Mais melhoramentos surgem mencionados na ata da 
congregação da Faculdade de Matemática de 12 de mar-
ço de 1872. Aí, Barreto Feio propõe que fique registado 
em ata um agradecimento a Luís Porfírio da Mota Pegado 
(1831-1903), lente da cadeira de Geometria Descritiva da 
Escola Politécnica de Lisboa, “pela obsequiosa cooperação 
e bom serviço que se dignou prestar à Universidade, em 
relação aos melhoramentos realizados na aula de Geome-
tria, no ensino prático da mesma aula.”11 

A que melhoramentos resultantes da “cooperação e 
bom serviço” prestado por Mota Pegado se refere Barreto 
Feio? Uma folha de despesa que inclui uma fatura, datada 
de 24 de maio de 1872, emitida pela Oficina de Instrumen-
tos de Precisão do Instituto Industrial e Comercial de Lis-
boa, relativa a uma coleção de cinco modelos de Geometria 
Descritiva, permite lançar alguma luz sobre o enigmático 
agradecimento (figura 4). Não tendo dúvida de que estes 
são os modelos de Olivier atualmente existentes no Depar-
tamento de Matemática da Universidade de Coimbra, o 
agradecimento a Mota Pegado lançado nas atas das con-

gregações da Faculdade de Matemática poderá justificar-se 
por ele ter, provavelmente, promovido e acompanhado a 
construção dos cinco modelos de Coimbra junto da Oficina 
de Instrumentos de Precisão do Instituto Industrial e Co-
mercial de Lisboa. 

É assim que, no final do mês de maio de 1872 – ano em 
que a Universidade de Coimbra assinala o I Centenário da 
Reforma Pombalina, instituída pelos Estatutos de 1772 –, 
dão entrada no gabinete contíguo à aula de Geometria 
Descritiva os modelos de Olivier construídos na Oficina 
de Instrumentos de Precisão do Instituto Industrial e Co-
mercial de Lisboa. De aspeto menos exuberante do que 
os seus congéneres da Escola Politécnica de Lisboa e do 
Instituto Industrial do Porto, o seu valor pedagógico não 
seria seguramente inferior ao destes. Barreto Feio tinha 

Figura 3: Lista dos objetos para o ensino prático da aula de Geo-

metria Descritiva adquiridos por Barreto Feio em 22.5.1871 atra-

vés da Farmácia Avelar, sita na Rua Augusta em Lisboa, no valor 

total de 16$695 réis (UC, Arquivo da Universidade).

Figura 4: Fatura, datada de 24.5.1872, emitida pela Oficina de 

Instrumentos de Precisão do Instituto Industrial e Comercial de 

Lisboa, relativa a uma coleção de cinco modelos de Geometria 

Descritiva no valor de 150$000 réis; a fatura é liquidada por  

Barreto Feio em 15.6.1872 (UC, Arquivo da Universidade).

9 Idem, fl. 132; sessão de 20.6.1862.. 
10 Idem, fl. 132v; sessão de 26.7.1862.

11 UC, Actas da Faculdade de Mathematica, 1871-1886, fl. 11.
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finalmente ao seu dispor modelos geométricos que pode-
riam auxiliá-lo nas aulas sobre interseções de superfícies 
regradas, e que, de acordo com a opinião por ele tantas 
vezes expressa nas sessões do Conselho da Faculdade de 
Matemática, iriam contribuir para um maior desenvolvi-
mento da componente mais prática da cadeira de que era 
lente proprietário. 

4. COnClUsãO
Tal como acontecia na Europa e na América do Norte na 
segunda metade do século XIX, também as instituições 
portuguesas de ensino superior adquiriram “modelos de 
Olivier” para apoio ao ensino da Geometria Descritiva. 
Contrariamente às coleções de tais modelos adquiridas, na 
década de 1860, para a Escola Politécnica de Lisboa e para 
o Instituto Industrial do Porto, os modelos de Coimbra, 
adquiridos em 1872 para a aula de Geometria Descritiva 
da Faculdade de Matemática, são de fabrico nacional, ten-
do sido construídos na Oficina de Instrumentos de Preci-
são do Instituto Industrial e Comercial de Lisboa. Os seus 
mais de 140 anos de existência fazem deste conjunto o mais 
antigo dos núcleos de modelos matemáticos de apoio ao 
ensino que podemos hoje encontrar no Departamento de 
Matemática da Universidade de Coimbra12 
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